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                                   Sinopse  

A coleção "Cura Ancestral: Psicanálise com os Orixás" é um 
convite para explorar os mistérios da mente humana através da 
sabedoria dos orixás, figuras ancestrais das religiões afro-
brasileiras. Cada volume traz uma narrativa, onde um orixá assume 
o papel de guia terapêutico, utilizando ferramentas da psicanálise 
para conduzir o leitor em uma jornada de autoconhecimento, cura 
emocional e transformação pessoal. 
Iansã: A Psicanalista dos Ventos" é uma jornada única entre a 
espiritualidade e a mente humana, onde a força transformadora de 
Iansã é revelada como uma guia psicanalítica capaz de romper 
barreiras emocionais e curar feridas ancestrais. 
Parte da coleção Cura Ancestral Psicanálise com os Orixás, 
esta obra mergulha no arquétipo da Orixá dos ventos e 
tempestades, explorando sua influência no inconsciente coletivo e 
seu papel no equilíbrio emocional e espiritual. Por meio de 
histórias, reflexões e análises psicanalíticas, o leitor é convidado a 
enfrentar suas tempestades internas, encarar os raios de 
transformação e abrir-se aos ventos libertadores que Iansã traz 
consigo. 
Um convite ao autoconhecimento e à reconexão com a essência 
divina, este livro oferece uma visão inédita sobre como a força 
ancestral dos Orixás pode iluminar os caminhos da psicanálise e da 
cura espiritual. 
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Os Ventos Ancestrais: Quem é Iansã? 
 
Imagine um vento forte invadindo sua vida, bagunçando tudo ao 
seu redor. Esse é o movimento de Iansã, a Orixá dos ventos, raios 
e tempestades. Mas quem é, de fato, essa força ancestral que 
inspira coragem e transformação? Vamos desvendar. 
 
Na psicanálise clínica, há um conceito poderoso: o 
inconsciente dinâmico, que representa tudo aquilo que agita 
nossa mente sem a gente perceber. É nesse território que Iansã 
atua, sacudindo as zonas de conforto, desmascarando medos 
escondidos e trazendo à tona aquilo que precisa ser resolvido. Ela 
não é só uma divindade; é um arquétipo que representa força, 
movimento e a coragem de enfrentar o que nos paralisa. 
 
Iansã é aquela que nos ensina a encarar as "tempestades internas" 
— os conflitos que guardamos, muitas vezes sem saber por quê. 
Ela nos lembra que é preciso deixar o vento levar o que não serve 
mais. Isso tem tudo a ver com o conceito psicanalítico de catarse, 
a liberação emocional que ocorre quando nos permitimos sentir e 
transformar. 
 
Quando pensamos na figura de Iansã, não podemos deixar de 
lembrar de sua ligação com o movimento. Ela não fica parada, 
assim como nossa mente não deve ficar. Na terapia, muitas vezes é 
o desconforto — aquele "vento incômodo" — que nos impulsiona 
a agir, a buscar mudança. Iansã nos ensina que a cura está na ação: 
no levantar após a queda, no falar depois do silêncio, no renascer 
após a tempestade. 
 
E sabe qual é o ponto mais incrível? Assim como o vento, Iansã 
nos mostra que tudo é passageiro. As crises vêm e vão, mas elas 
deixam algo valioso para trás: a transformação. Assim, reconhecer 
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quem é Iansã é também aceitar que dentro de nós existe essa 
mesma energia transformadora, pronta para agir quando estamos 
dispostos a enfrentar nossas sombras. 
 
Por isso, ao acolher Iansã em sua jornada, você também acolhe o 
movimento que ela representa. E, na psicanálise, esse movimento 
é a base do progresso: um olhar profundo para si, uma coragem 
feroz para mudar e a força necessária para seguir em frente, não 
importa o quão intensa seja a tempestade. 
 
Então, pergunte-se: o que você precisa deixar os ventos de 
Iansã levar hoje? 
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Orixás e Psicanálise: Um Encontro Transformador 
 
Quando pensamos nos Orixás, estamos falando de forças que 
transcendem o tempo, representando arquétipos profundos e 
universais que moldam a nossa existência. E se você já se deparou 
com as inquietações da mente durante uma sessão de terapia, 
talvez tenha percebido que há algo ancestral em cada emoção, em 
cada conflito. É aqui que a psicanálise clínica e os ensinamentos 
dos Orixás se encontram, formando uma aliança poderosa para a 
transformação. 
 
Na psicanálise, trabalhamos com conceitos como o inconsciente 
e os arquétipos, estruturas universais que influenciam nossos 
pensamentos, ações e emoções. Os Orixás podem ser entendidos 
como arquétipos dessas forças primordiais. Iansã, por exemplo, 
simboliza o movimento, a coragem e a capacidade de transformar 
o caos em aprendizado. Quando compreendemos isso, a 
psicanálise ganha uma dimensão ainda mais rica, pois nos convida 
a explorar como esses símbolos podem ser ferramentas práticas 
para o autoconhecimento. 
 
Orixás como Espelhos da Alma 
Cada Orixá reflete aspectos de nossa personalidade e psique. Se 
Exu é o movimento inicial, o desbloqueio, e Oxum representa o 
acolhimento e a beleza da introspecção, Iansã é o impulso 
transformador, aquele vento forte que varre o velho e abre espaço 
para o novo. Na clínica, isso é análogo ao momento em que o 
paciente enfrenta suas resistências e, enfim, se permite mudar. 
Um dos objetivos da psicanálise é levar o indivíduo a reconhecer 
suas próprias forças internas, muitas vezes reprimidas. Da mesma 
forma, o contato com o arquétipo de um Orixá pode nos lembrar 
dessas potências latentes. Iansã, por exemplo, nos ensina a sermos 
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corajosos, a enfrentarmos medos e deixarmos para trás o que já 
não nos serve. 
Exercícios Práticos para o Autoconhecimento com os Orixás 
e a Psicanálise 
Aqui estão algumas práticas que combinam os ensinamentos dos 
Orixás com técnicas terapêuticas: 

1. Meditação com os Ventos de Iansã 
o Encontre um espaço tranquilo e imagine-se em um 

campo aberto, sentindo o vento tocar sua pele. 
Pergunte-se: O que preciso deixar ir? Visualize o 
vento levando embora suas preocupações e medos. 
Essa prática é especialmente útil para liberar 
tensões acumuladas. 

2. Diálogo com o Arquétipo 
o Escreva uma carta para o arquétipo de Iansã. 

Expresse seus medos, suas dúvidas e peça 
orientação para enfrentar os desafios da vida. 
Depois, escreva uma resposta como se fosse Iansã 
falando com você. Essa técnica, inspirada no 
diálogo interno da psicanálise, pode ajudar a 
acessar sabedorias ocultas no inconsciente. 

3. Ritual de Renovação 
o Escolha um objeto que represente algo que você 

deseja superar (um papel com palavras escritas, 
uma pequena pedra, etc.). Em um local seguro, 
entregue esse objeto ao vento — pode ser em um 
campo, parque ou mesmo em casa, ao soprar sobre 
ele e descartá-lo. O simbolismo da entrega ajuda o 
inconsciente a processar o ato de "deixar ir". 

4. Diário dos Ventos 
o Mantenha um diário onde você registre os 

momentos em que sentiu resistência à mudança. 
Reflita sobre como os ventos de Iansã poderiam 
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ter agido nessa situação. Isso reforça o hábito de 
reconhecer padrões repetitivos e trabalhar para 
superá-los. 

5. Visualização Terapêutica com Raios e Tempestades 
o Feche os olhos e imagine uma tempestade à sua 

frente. Identifique o que ela representa em sua vida 
(ansiedade, medo, luto). Agora, visualize a 
tempestade se dissipando, deixando um céu limpo 
e renovado. Essa técnica ajuda a criar segurança 
emocional diante de crises. 

A Transformação é um Caminho 
A união entre os Orixás e a psicanálise nos lembra que a cura é um 
processo dinâmico. A cada descoberta, a cada tempestade 
enfrentada, abrimos espaço para nos reconectarmos com nossa 
essência. Os Orixás nos mostram que somos parte de algo maior, 
enquanto a psicanálise nos ajuda a compreender o que está dentro 
de nós. 
Esse encontro é um convite para você. Enxergue-se como um ser 
em constante movimento, capaz de enfrentar ventos, raios e 
tempestades internas, sabendo que, no fim, sempre haverá espaço 
para a transformação. Afinal, assim como Iansã nos ensina: O que 
não se transforma, estagna. 
Então, que tal deixar os ventos soprar na direção certa?  
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Iansã na Mitologia e na Mente Humana 
 
Iansã, a senhora dos ventos, raios e tempestades, é uma das figuras 
mais fascinantes da mitologia africana e afro-brasileira. Conhecida 
por sua força, coragem e poder transformador, ela não apenas 
governa os fenômenos naturais, mas também simboliza aspectos 
profundos da psique humana. Quando analisada à luz da 
psicanálise clínica, Iansã torna-se um arquétipo essencial para 
compreender e enfrentar nossas tempestades internas. 
A Mitologia de Iansã 
Na mitologia, Iansã é associada à força indomável da natureza e ao 
movimento constante. Guerreira destemida, ela é a companheira 
de Xangô, o orixá da justiça, e carrega consigo o poder de 
governar os ventos e os espíritos ancestrais (Eguns). Sua energia é 
intensa e incontrolável, mas também profundamente renovadora. 
No campo simbólico, Iansã representa transformação, libertação e 
o enfrentamento de situações que parecem impossíveis de superar. 
Ela nos ensina que, assim como os ventos podem derrubar árvores 
e devastar paisagens, eles também são responsáveis por abrir 
novos caminhos e trazer o frescor da mudança. 
O Arquétipo de Iansã na Psique Humana 
Na psicanálise, os arquétipos são imagens e padrões universais que 
habitam o inconsciente coletivo, um conceito proposto por Carl 
Jung. Iansã pode ser vista como um arquétipo do movimento 
transformador. Ela é aquela força interna que nos empurra a 
abandonar velhos padrões, enfrentar nossos medos e seguir em 
direção ao desconhecido. 
Muitas vezes, as pessoas reprimem essa energia transformadora 
por medo da mudança ou do desconforto que ela traz. Essa 
repressão pode gerar ansiedade, estagnação e até sintomas 
somáticos. A partir da perspectiva psicanalítica, trabalhar com o 
arquétipo de Iansã é trazer à consciência essa energia, reconhecê-la 


